
MATRIMÓNIO – SACRAMENTO



“O matrimónio tende a ser visto como 
mera forma de gratificação afectica, 
que se pode constituir de qualquer 
maneira e modificar-se de acordo com 
a sensibilidade de cada um. Mas a 
contribuição indispensável do 
matrimónio à sociedade supera o nível 
da afectividade e o das necessidades 
ocasionais do casal. …(EG. 66)



«o desafio para a Igreja é ajudar os esposos a uma 
maturação da dimensão emocional e ao 
desenvolvimento afetivo promovendo o diálogo, a 
virtude e a confiança no amor misericordioso de 
Deus. O pleno compromisso que se requer no 
matrimónio cristão pode ser um forte antídoto 
contra a tentação de um individualismo egoísta». 



«O pacto matrimonial, pelo qual o homem e a 
mulher constituem entre si a comunhão íntima de 
toda a vida, ordenada por sua índole natural ao 
bem dos cônjuges e à procriação e educação da 
prole, entre os Baptizados foi elevado por Cristo 
Nosso Senhor à dignidade de sacramento» (c. 
1055 §1)



O matrimónio educa para o amor e constrói Igreja

▪Respeito

▪Comunicação

▪Ternura 

▪Capacidade de arriscar



Frutos do amor matrimonial

▪Lucidez

▪Generosidade

▪Agradecimento 

▪Fortaleza



O Matrimónio nas palavras do Papa Francisco



«…Mas se, ao contrário, o amor é 
uma relação, então é uma realidade 
que cresce, e podemos inclusive dizer, 
a modo de exemplo, que se constrói 
como uma casa. E a casa constrói-se 
juntos, não isolados. … Por favor, não 
devemos deixar-nos vencer pela 
“cultura do provisório”. … Estar 
juntos e saber-se amar para sempre é o 
desafio dos esposos cristãos». 



«Posso, com licença?».

«Obrigado!».

«Desculpa».



«Fazei com que se trate de uma festa 
verdadeira — porque o matrimónio é 
uma festa — uma festa cristã, e não 
uma festa mundana! […] Que seja 
uma festa bonita, mas com Jesus!

Mas ao mesmo tempo, é bom que o 
vosso matrimónio seja sóbrio e 
permita salientar aquilo que é 
verdadeiramente importante.»



«O matrimónio é também um 
trabalho para realizar em cada dia, 
poderia dizer um trabalho artesanal, 
uma obra de ourivesaria, uma vez que 
o marido tem a tarefa de fazer com a 
sua esposa seja mais mulher, e a 
esposa tem o dever de fazer que com 
que o marido seja mais homem.»



Fidelidade. 

Perseverança. 

Fecundidade.



«Pois o matrimónio é isto mesmo: o 
caminho conjunto de um homem e de 
uma mulher, no qual o homem tem o 
dever de ajudar a esposa a ser mais 
mulher, e a mulher tem o dever de 
ajudar o marido a ser mais homem. 
Este é o dever que tendes entre vós: 
«Amo-te e por isso faço-te mais 
mulher» - «Amo-te e por isso faço-te 
mais homem». 



«É normal que os esposos litiguem: é 
normal! Acontece sempre. Mas dou-
vos um conselho: nunca deixeis 
terminar o dia sem fazer a paz. 
Nunca. É suficiente um pequeno 
gesto. E assim continua-se a 
caminhar.»



«O matrimónio é símbolo da vida, da 
vida real, não é uma «ficção»! … 
Existirão as cruzes… Existirão, mas o 
Senhor sempre estará lá para nos 
ajudar a seguir em frente. Que o 
Senhor vos abençoe!»



1. Renovar a catequese da iniciação

2. Religiosidade da celebração



«muitos jovens continuam a considerar 
o matrimónio como o grande anseio da 
sua vida e o projeto de uma família 
própria como a realização das suas 
aspirações» (29).



«são necessários percursos formativos que 
acompanhem a pessoa e o casal, de modo 
que à comunicação dos conteúdos da fé se 
una a experiência de uma vida oferecida 
por toda a comunidade eclesial» (57).



Estaremos nós a formar na fé?

Respostas…



«certamente não significa que esgotámos 
todos os temas inerentes á família, mas que 
procurámos iluminá-los à luz do Evangelho, 
da tradição e da história bimilenária da 
Igreja, infundindo neles a alegria da 
esperança, sem cair na fácil repetição do que 
é indiscutível ou já se disse» 


